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P o R T U G U E Z E S.

NÃ~ choreis como perdido esse genio heroico , e subli-
me que dirigio , e immortalisou a conducta de hum A-1arli/1l
d~ Freitas, e de hum Manoe! de Saldanha: se o primeiro de ..
fendeo hum longo, e obstinado assedio, contra as forças de
.hum Rei que era tido falsamente na conta de Usurpador; Ci-
te mesmo Rei abençoava no fundo do seu coração a firme-
'la, e lealdade de hum vassalo, que tão briosamente lhe re-
sistia. Se o segundo trocando os vestidos e insígnias Academí-
cas pelo elmo, e pela espada se poem á testa da Mocidade
Academica , para acudir á Praça de Elvas ameaçada pelos Cas-
1elhmzos então nossos inimigos; estes inimigos são homens. e
,não feras, Catholicos • e não Atheos , apprecião o nosso valor.
'e lhe fazem justiça apezar de toda a sua rivalidade, e ao me-
nos sabião respeitar em todo o caso os direitos da hurnanida-
(l,e. Coimbra teve agora de combater huma nova especie de in!-
11l~gos, que profanando os santos nomes de protecção e arni-
s~de ) conseguirão por manha, o que a força lhes não pode-
rIa conceder, e atrevo-me a provar que esses factos luminosos
que fazião brilhar a Coimbra dos nossos maiores, são quasi de
todo eccJipsados por estes que illusrrão agora a Coimbra dos
'nossos dias. Mas não anticipemos os factos J e para avaliar-
'mos a sua irnportancia he justo, e a matéria o pede) que
lancemos hum golpe de vista sobre a profundeza de abysmo
Crn ~ qual jaziamos ainda no mcz de Junho do presente an-
no ~ Já expirantes J e quasi mortos. Mais fugindo em sobresal-
to a ~emoria das maldades. que há pouco se perpetrarão en-
tre nos do que ousando e crevcllas , eu tirarei sôrnente da ex-
tensão I c grandeza dos males o melhor contraste para uppre.
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ciarmõs" ã grandeza , e extensão dos meios empregados na sua
completa destruição.

A Nação convulsa, e attenuada já parecia exhalar os ulti ..
mos suspiros! ! !

Quasi todo. p numerário fora. exhaurido pela contribuição
extraordinaria de guerra, que tal foi o primeiro effeiro de hu-
ma impotente) e atraiçoada protecção!

O Exercito Porluguez havia sido extincto , e anniquilado !
As Milícias) as Ordenanças, e os mesmos particulares tinhão
entregue as armas!

Já se observa vão os horriveis . symptomas da nossa morte
politica! Mais hum instante de demóra frustraria o trabalho
de seiscentos annos marcados por acções gloriosas •••• A
Pátria gritando a seus filhos que lhe acudissem hia a fechar os
olhos com o desgosto de não ver hum só que se plíeparasse a
levantar o primeiro grito da liberdade • • . • • .

Por mais hum instante. . •• Não éramos Portuguezes ••••
Tinhão acabado os' fastos da nossa historia •••• Nós seriamos
o triste exemplo da degeneração em que pode cahir o Povo mais
leal e mais generoso •••.

Estas considerações em parte nenhuma fizerão mais impres-
são do que na Universidade de Cr;i/JZha, que já de antemão
tinha declarado estrondosamente as suas ideas. Eu mesmo que
estava nos seus Geraes , quando veio a noticia do proximo em
barque de toda a Família Reinante para os Estados do Brasil,
eu mesmo vi fazerem-se pálidos todos os semblantes, sumi.
rem-se as vozes) succeder hum espa ntoso silencio á inquieta.
-ção , e avidez com que nada menos do que trezentos Acade ..
-micos , procuravão as noticias da Côrte; eu mesmo vi rebenta-
rem as lagrimas com todos os syrnptornas da viva magoa, que
costurnão devisar-se em hum filho que acaba de perder hum
terno) e amoroso Pai, .

Se eu visse outros signaes , os signacs da traição) e da per ...
fídia , eu me apressaria a fugir desses lugares como infestados
da peste revolucionaria. Bem pelo contrario eu vivi no meio
dos Academicos em plena segurança) desabafei toda a minha
indignação contra as violencia do Tyranno do Continente, e
desabafava assim na presença de cem, e de mais Estudantes
com tanta certeza de que não seria delatado ao Governo intru-
so, como se eu falasse ás paredes do meu cubículo • • •

Perdoai, meus amados compatriotas, ao nobre enthusiasrne
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que se apodera de mim todas as vezes que eu falo, eu disccr-
ro sobre a lealdade Academ ica, Vós não levareis a mal que
eu falasse de mim. quando o generoso proceder, que usarão
Comlgo. abona igualmente aquella nunca assás applaudida , e
c verdadeiramente hcroica lealdade.

Eu já me appresso, menos a circunstanciar do que a expor
sum~,ariamente as proezas militares desses novos guerreiros.
que J-<t. parecem Generaes destros, e consummados.
. Desde as Provincias do Norte, que forão o berço da nossa
lndependencia , já sahirão os annuncios de huma proxima res-
tauração. Coimbra apenas os tem ouvido enche-se de alvoroço,
e de esperanças. Já não pode conter-se ••• mas Coimbra não
tem certas vantagens para a defeza , que as circuntancias 10-
caes ~ e.a propria má fé dos nossos Tyrannos seguravão ás duas
Provlllclas de '[ras-os-Montes , e entre Douro e Minho confinan-
tes com a Hespanba , já levantada contra os Regeneradores; el-
las tinhão livres todos os pontos de contacto necessarios para
a communicação de soccorros , e noticias. Ambas forão pro-
lllettidas ao iIluso Gabinete Hespanbol , e por isso não tiverão
guarnição Franceza , nem sentirão as violencias e os estragos cau-
'ados em outras Provincias por xaes hospedes. Os depositas de;
armas podião forçar-se quando bem lhe parecesse, e o que mais
he ~ ainda tinhão ficado muitas até em poder de hum Regímen .•
to Inteiro de Milicias.

Coimbra porém via interceptadas por Almeida, Praça for-.
te , e chave da Provincia da Beira, as suas relações com a Hes-
panba. Ali se tinhão depositado as Armas da Província.

Coimbra pois via-se entre dous fogos. Era ameaçada de hu.,
ma parte pelo feroz Loison t cujo nome só fará estremecer nos
ileculos mais distantes de nós todas as almas sensiveis , e de ou-
tra parte. por todas as forças existentes em Lisboa, que não
en~ontrarião resistencia alguma na Provincia da Estremadura' to-
taln1cnte desarmada, e sujeita aos inimigos .••. Não impor-
~a •.•• Nada he impossível a homens confiados na protecção
dO Ceo , defensores de hurna causa Justa, e' doceis á enterneci.
a voz da Religião, e da Patria , que ambas clamão vingança

SObre tantas. e atrocissimas injurias há pouco recebidas.
Os Estudantes (I) passão com a rapidez de relam pago , de'------- ~--

V (l) . Aqui devo fazer honrada memoria do brioso Co~mandante dos
olUlltarios Academicos , o Senhor Trutã« IJh'ls da Cost« Silveirll,

B .
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de escravos que antes erão, para serem homens livres, e Por-
tuguezes , cuja liberdade politica só consiste na sujeição aos seus
Reis Naturaes •••• Entretanto precisava-se de hum ponto cen-
tral que dirigisse todos estes movimentos para o fito saudavel
da restauração da Parria, Se o despotismo he horroroso , e de-
testavel não o he menos a insubordinação, e anarquia. O le-
vantamento de Coimbra foi obra do mais puro J e mtíammado
empenho pela salvação do Estado. e assim como em nada se
pareceo com esses motins populares suscitados por vinganças
pessoaes , e tantas vezes manchados por atrocidades , que só fi-
cariâo no seu lugar se fossem consequencias da infame pro-
tecção: assim tarnbern não offcreceo o triste espectaculo de
homens subalternos, disputando entre si huma illegal, e des-
merecida primazia. Todos acodem á porta do actual Chefe da
Universidade, para lhe entregar huma suprema direcção, que to-
dos julgão ser necessária nestas cristicas , e laboriosas circuns-
tancias.

Meus compatriotas, eu vou agora violentar a modestia do
Excellentissirno Governador da Cidade de Coimbra. Eu só per-
tendo estreitar os laços, que vos unem ao vosso amável Soberano.

He perciso , que vós todos conheçaes o homem da irnme-
dia ta escolha do PRINCIPE REGENTE Nosso Senhor.

Nenhum acto dessas mesmas submissões, que o tempo,
e o medo auctorisavão sobejamente, poderá notar-se em a con-
ducra daquelle ExceIlentissimo Prelado para com o Governo
.intruso, Não visita os Officiaes Francezes de maior graduação,
que, ou se dernorão , ou transitão por Coimbra, Não há officio

" mais violento para huma alma nobre, do que render hornena-
. ,g~ns exteriores, que o coração altamente reprova,
. ,Se o imaginario Duque d' Abrantes lhe pede o seu voto so-
bre questões pertencentes á Universidade, e deixa entrever qual
he o seu empenho J este que outros muitos espreitarião cuidado-
samente para o satisfazerem, he por mais de huma vez con-
trariado pelo homem, que sacrificaria de boa vontade o seu
eminente lugar, se para a conservação deste lhe fora perciso
descer a humas certas condesccndencias J que no homem pú-

---------------------------------
Lente Proprietário la Cadeira de Calculo; bem como do seu irnrne-
diato no Com mando o Padre Francisco Romão d« Goa, Estudante da
Faculdade de T'heologia J que pela sua coragem, c destemida activi-
dadç reunio os votos, e acclamaçêes geraes.
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blico são outros tantos crimes. Se o Corregedor-Mõr lhe roga
que imponha á Universidade a obrigação de applaudir com lu-
minarias o fantastico perdão de vinte milhões de' cruzados , el...
le se recusa varonilmente a tomar hurna parte activa em seme-
lhante baixeza, e quando he forçoso mandar que se illurnine por
tres dias o vasto edificio da Universidade , nesses mesmos fará
Continuar o exercicio das Aulas, e o que nas festas celebradas
em applauso do legitimo Soberano seria hum crime, vem a
ser hum testemunho irrefragavel que dá a entender clarissima-
mente a repugnancía com que elle se prestou a esse violentado
obsequio.

Homens condusidos por tal Chefe, que já de antemão ti-
n~a sabido inspirar a todos hurna illimitada confiança, não po-
dião faltar aos desejos da Parria, Com huma promptidão , e
celeridade J que parece incrível se preparão todos os meios ne-
cessarios para hum ataque, e huma defeza que parecia ine.,
vnavel. Se há grande falta de polvora, acodem logo os $0-
braes , e outros dignos emulos de reputação, e dos talentos dos
Lavois~ers, com a differença essencial de promoverem hurna
causa Justa, e não huma carniceria atrocissima , qual foi a
Re,volução Francezn, Nunca mais sofreremos a este monstro que
se Jacte dos assignalados serviços que lhe fez a ~imica , e que
e~le attribue á furia da liberdade, que no seu conceito, só po ..
d!a obrar estes inimitaveis prodigioso A nossa Universidade com
Vistas diametralmente oppostas hoí feito outros maiores J e nem
el~a , nem o nosso amavel PRINCIPE' que tanto a distingue ,
hao de pagar aos nossos Filosofas com o preço, que esses Van_
dalos pagarão ao grande e malfadado Lauoisier, No breve espa-
ço de 19 dias se aprornptão 69090 cartuxos de todas as soi~
tes, 567 lanterneras , 542 cartuxos de peça de todas as sorc
tes , afóra a immensa quantidade de polvora , da qual se far_
~ecem quatro para cinco arrobas por dia, e com a venragem
e exceder na força, e acti vidade a todas as conhecidas.

~is-aqlli a melhor de todas as respostas para esses, ou ex-
~esslvamellte receosos, e timidos J ou insolentemente calumnia ..
or~s, que chegarão a presumir que a Universidade ou não to-

l11arJa parte em a nossa resta.uração, ou se abalançaria a decla-
tar_se pelos Francezes ! ! !
ln ,Pelos Frantezes J que em parte nenhuma deste Reino erão
aIs bem conhecidos, e desmascarados!

t d Pelos Pral1cezeJ, que erão hum objecto de execração para
o o o leal Corpo Acadernico ! B 2
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Pelos Francezes , em cuja mesma presença hum Soares Fran-

co, mostrando ..se franco até heroismo não tremia de sustentar
que o enthusiasmo dos Regulares Hespanboes não era fanatismo,
mas sim amor sincero, e justificado da sua Patria !

Pelos Francezes de cujas espantosas assersões lançadas na
Gazeta de Lisboa, não faltava quem motejasse com todos os
signaes de indignação , e de cólera, tendo em face huma lo-
ja recheada de Protectores, e dos seus Acolytos t
. Pelos Francezes cujas innovações tinhão cabido em hum ge-
rai despreso de todos os Sabios da nossa Universidade!

Pelos Francezes t • • • • • •
-Meus compatriotas sigamos hum caminho mais breve pa-

ra taparmos a boca a esses desaforados calurnniadores (se al-
gum existe ainda, e que logo deverá ser suspeito de Partidis-
. ta Francez) acompanhemos os Volunrarios Academicos ás ex-
pedições da hguâra, e Nasaretb ; e ahi veremos as mais de-
cididas provas da sua affeiçâo aos Protectores!

O ExcelIentissimo Governador conheceo logo toda a im-
portancia do Porto da figueira, para as indispensaveis cornrnu-
nicações com a Esquadra lng1ezt1, e tratou irnmediatarnente de
desassombrar aquelle ponto pe huma nuvem de 80 Protectores,
que ali residião, Esta ernpreza podia confiar-se ás tropas de
linha, mas a brevidade com que devia ser feita, e o credi-
[O que resultaria da sua execução ao Corpo Acadernico se fos-
s~ obra propriamente sua, fazem abraçar o partido mais ar-
riscado. Os Estudantes já se havião distinguido considera-
velmente nos preparativos da defeza , que terião ensinado por
huma vez o cruel, e desapiedado Loison, se este não receasse tan-
lo os abertos, e desguarnecidos muros de Coimbra •••• outro
caminho de gloria os espera. • • .• O!!arenta Soldados a maior
parte Voluntarios Academicos dirigidos pelo Estudante, e Sar-
gento de Artilharia Bernardo .ântonio Zagalo , marchão para o
ataque da Figaeira. Nenhum dos seus passos he ocioso. Dei-
xão por todos os lugares do seu transito, os mais claros ves-
tigios da sua lealdade. Já certos da victoria fazem anticipar os
mesmos effeitos, que segundo a marcha ordinaria devenão re-
sultar della •••

Em ambas as margens do Mondego fazem ouvir o grito da
nossa restauração, que podia chegar primeiramente á Figueira,
do que os seus libertadores.

Hum Forte bem guarnecido de Artilharia, e presidiado pe-
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los invenciveis de Jena ~ não tarda a entregar-se a homens que
então principia vão a carreira militar.

Animados com este brilhante principio que offerece ás vis-
tas de Coimbra admirada hum triunfo concluído tão rapida-
mente , e que annuncia outros maiores, forcejão por alcan-
çar estes, e insensiveis a todo o perigo, capitaneados pelo in-,
trepido, e leal Estudante Victorino de Barros Carualbaes , rnarchão
destemidamente pela mesma ~cstrada milnar , ainda infestada pe-
los nossos Protectores.

Em Cmdeixa , Aga ,;Soure, Pombal , e Leiria prcclarnão o
ncme, e o suspirado Governo de S. A. R.

Inquietados na sua marcha superâo todos os obstaculos com
huma torça, que parece mais que humana. •

Seis Voluntarios Academicos fazem voltar as costas a vinte
Soldados Prancezes do Exercito da Gironda , acurilão , e ferem
huns , prendem outros, e só huma ignominiosa fugida os R,re-
serva de serem todos, ou mortos, ou apprisionados,

No sitio desta memoravel peleja deveria levantarcse hum pa-
drão I em que os nomes de José Joaquim de Sá J João Pedro Cor-
rêa , Gonçalo Peléz Zuzarle J Joaquim Monge J Manoel José Soares
da Cunha Paü'ão, Caetano Rodrigues de Macedo J e a acção mais
que heroica destes valerosos Academicos fosse perpetuada, pa-
ra abonar a conducta dos presentes, e excitar outra semelhan-,
te nos vindouros,

Mas que melhor padrão do que o agradecimento levantado
110. coração de todos os PorluglitZes.? Só este he superior á in-
v~Ja , e aos tempos J e he sem dúvida o melhor guarda das ac.,
C;:oesgloriosas. Fatigados de hum combate em que foi preciso
arrebtlltar os cavalIos, para hir no alcance dos inimigos, e mais
voar do que scguilos a pé em todo o espaço que vai desde a Bata-
JJ~fl até os Carvalhos J não descanção á sombra destes louros tão
d.lgnamcnte adquiridos! Doceis sobre maneira á voz da huma.,
nldade, enternecem-se cem a narração dos estragos cornmctri.;
dos nas povoações da Nasaretb , e Pederneira.

Muito embora as guarnições de S. Márlinho, S. Giáo J e Na-
Jare~h, que dei tão a 150 homens, possão- fazer hu ma sortida.
~lI~to embora aquelle ponto seja contiguo á forre Praça de
• e_l1tche J onde o General Tbõmiers commanda hurna columna de.
lllllhigos.
t TOdos estes obstáculos são reputados em nada por 15 F s-
lldantes) que só tinhão p,or armas as suas espingardas J e púrl

/
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auxilio algumas Ordenanças , que fiavão delles todo o succes-
50 desta expedição. Avauç'ío ao Forte com tanta segurança
nos recursos do seu genio, e do seu valor, que os defensores
do Forte de S. Gião , pensando ter contra si hum grande Exer-
cito, e sem ter havido ataque formal, abandonão vergonhosa-
mente o seu posto, Ahi dcixão claros monumentos da sua igno-
rancia , e todos os meios que facilirão brevemente a redacção
do Forte da Nasaretb,

Bravos como Leões para combaterem o inimigo. tornão-
se mansos como se fossem cordeiros, quando avi tão o ini-
migo desarmado, e prisioneiro. Nestas circunstancias lembra
o homem, e esquece o inimigo. He este o proceder da almas
generosas, e imbuidas nos perceitos de hurna Religião, que
azé nos mo tra a sua Divindade na obrigação que nos impoern
de amar-mos os nossos inimigos, e foi tambcrn o mesmo dos
generosos Voluntarios Academicos , que roubão ao imperes da
furia popular esses prisioneiro , que sem as fficazes represen-
tações dos vencedores serião ali mesmo feitos em postas.

Ah! meus compatriotas, não cessemos de admirar o espi-
rita conciliador, e bcrnfazcjo , que presidio .1 restauração de
Coimõra. Pocm-se hum rigoroso silencio ás vinganças particu-
lares, e até se respeita a dc graça dos me mos Partidista Fran-
cezes , atalhando-se com todo o cuidado, que cllcs cjão offendi-
dos, e buscando-se as trevas da noute para cubrirern a entra ..
da de alguns, que de outro modo serião apupado , e con-
fundidos. Assim governa hum Prelado que ainda t m mai:
gloria em ser Carholico , de que em ser sabia! Mas não per-
camos de vista a retirada des es h róes , que faz m cada vet:
mais criveis, as extrnordinarin façanha" obrada, contra num -
ro superior de inimigo. nas planície de Ouriq/le, de (111!nrtm,
do Salado , e da III lia. e ellcs tem escapado mil grosan"t nt a
huns 300 Prancezes , que vinhão co mandados por Tbomiers
em pessoa. o qual na Villa de O/;j,fos e deixa po uir d hum
terror p1nico! e nri? se atreve a comi ater o li uppnnha hum
wande Exerciro t ainda lhe resta para vencer outra maior de ...
ficul ade.

Hurna columna inimiga cobre todas as avenidas de l...ciri.
onde lh participarão a march , e o int nto daqucll me ..
mos qu há pouco lhe tinhão annuncia ia o cu rcsg te , e a li
hb rda lc.

A Patria , que tão gostosamente applaudira as f. çanh s dcs-
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tes seus beneméritos filhos , começa a tremer pela existencia
dos mesmos que há pouco a consolarão J e enobrecerão,

Ah ! E que verdadeiro Porlugluz deixa de tremer ainda hoje
quando lê a sincera, elegante narração do aperto em que Se \ uã !

O sangue frio tão n cessaria 'para evitar os grandes f engcs
não abandona os nossos Acad nucos , que no breve espaço e
hum rncz devem COH r rodos os géneros de destrcza , e hJoIlamilitar.

ses heróes que em numero de IOi/) se retirarão á frente
d,c hum grande Exercito dos Persas , cobnrão.se de mais glo-
na, c r putação do que os propnos venc dores de M{lYalh(;1u.
S tlamiua , c r/a/ta.

Imitando c tcs modelos, a Tropa Académica , que não sa-
be desrncnnr o 'cu vnlor, toma cautelosas J e abias medi-
das , que par cm de Gcnera s_ veteranos, e expci irnenradoa ,
zornbão do inimigo) e qua i á sua vista fazem huma retirada
CIn tal ordem. que não lh s foge hum só prisioneiro, vão se-
renar a perturbação do animos já sob r airados Com o receio.
de que esre h róes fossem victirnas do seu ardor, e da sua
lealda te.

O pois de fazerem tantos serviços á Parria, elles tão mo-
destos como valerosos pião não ter feito cou a alguma, cm
quanto cxi rir na Capital do H ino o principal hxcrcito dos
110, os inimigo.

om quanta porfia, com quanto crnp nho se obstinão el,
I cm pedir que n, an uarda do nos o .. crcito , qu o lugar
de maior aperto lhes fo de tin:. ío p. ra a signaJar m o s U
\lalo1'? c esta desejada orrc não ClU c a t do'. toi P rei a
para cone r, a uprerna auct ridud do Ex di ntl'simo ()_
'ctundor, qu c no e OV<:II' r eu O· ora~éit dt lC'S 'ubdi-
to , lhes lepr <:ntoll Ue ~Ó dks dcvi50 gUlll ar o I<:",plo
da Mu •. diliciplin , c. II ordinação!te :.11m3 do va-
lor , be:1 rn ue { m d Jrlgi lo lodos (} 010\ im lltoS do
Corpo A 3d mi

J\pc1.ar d lUdo. c alero o :. ludallt • que ~(glljriio
o no o E. cr i(O tem ju cifi ado UI)) 1[0 ti nu () c-
~ fac. as altas e p 'ranç t , qu c tinh:io po [O na
lIH IligCllCh, e 1 ~t:1ll do {n old dos.

'üo de ci por' ln C nt<:oe rv de ta vi ta , Janç:ldas pa-
ra a im o dizer, obre o rcrio( ti g( 11 (() , otlena de lClIl-

<:orrerem quanto !leII s li c } I UH~[ UI :-0 d.\ 1 a
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necessário profundar mais as cousas J e levar muito em conta
as relevantes circunstancias daquelle offerecimcnto. Huns pres-
cindem totalmente do interesse mais caro para hum alurnno
da Uni versidade J que he rematar a sua frequencia com hum
solernne testemunho do seu aproveitamento. A Par ria está em
perigo. Calão-se todos os mais interesses. Suspendem-sé os
Actos, não se ouve a mais leve queixa ou murmuração. Ou-
tros que já repousa vão no seio das suas farnilias , "penas lhes
consta o succedido em Coimbra mettern-se logo a caminho. e
se dariâo por infames para sempre, se deixassem de reunir-
se aos seus briosos collegas. Outros em lugares bem distan-
tes de Caimôra (2) tem sido os motores da restauração da Pa-
tria, e outros finalmente. que huma imperiosa necessidade
condemnou a deixarem de ter parte naquelles serviços, tremem
hoje de apparecer ás vistas de huma Cidade. que reputa o
nome de Estudante como synonimo do valor J e de hum activa
lealdade.

Não posso deixar em silencio, ainda que pareça fóra do
meu intento. a continuada serie de importantes serviços, que
as diíferentes corporações de Coimbra tem feito a causa pública.

Aqui o edificante. e sabio Clero de ambas as Ordens Se-
cular , e Regular, não deslisando hum só ponto da conducta que
o Clero Hespanbol tem seguido nesta dourada epocha , he prom-
pto em correr ás armas; e em breves dias fórma tres bem ades-
tradas Companhias. que sem os interesses annexos á carreira mi-
litar, só tem os perigos, e trabalhos que a acornpanhão. Ali
os zelosos Magistrados. trabalhão á porfia por se indernnisa-
rem dos momentos perdidos no serviço do tyranno, Nomeada-
mente o Juiz do Povo , o animoso, e desinteressado .Tosé Pedro,
adiantando-se muito álern. das esperanças que há muito se de-

--------....,.------------
(2) Na restauração e combate de Alpdrinha, se distinguio princi-

palmente o Estu?ante já Bacharel ~m ,Medici~a 7or~t Gaspar, :I q~erT1
eu vi chorar mais de huma vez, a vista das Indlg.nldades cornmettidas
pelos Francezes • e romper n'outros signaes de patriotismo c lealdade •
que não podem contrafazer-se. Tambem he digno de es~ecial mem?"
moria o Estudante JQaquim José de Maltas. que pa~a libertar a yl~"
la de !l1arvãlJ donde he natural. se expoz a toda a furia dos nossos Ini-
migos, a ponto de ser encarcerado por elles !mas ditosa " e ill.trepid~:
mente soube evadir-se pelos muros da sua Patria , aonde f01 dahi ~ pOI
co , hum elos principaes acclamadores de S. A. R. o PRINCIPE RE ..
GENTE Nosso Senhor.
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"ião formar á vista do seu antigo e accezo patriotismo; faZ
vêr que a boa educação. e a fiel observancia dos deveres do'
Christianisrno , são as estradas mais direitas para chegar aos
ultimas apuros da lealdade Portugueza.

Acolá o respeitável corpo dos Negociantes sobre o qual a ..
rapacidade Franceza descarregou os seus golpes mais terriveis ,
sabe agora por huma especie de prodigio tirar forças incalcu-
laveis do proprio estado de fraqueza, e rningoa a que forão
tão indignamente reduzidos.

Elles não fizemo o mais pequeno brinde a esse formiguei-
ro de Generaes, e Tropas Francezas J ou acantonadas ou em
marcha por Coimbra, mas apenas chega a noticia do desem-
barque das Tropas ]1lglezas na Figueira, por movimento es'-
pontaneo. e uniforme, mandão hum abundante e mimoso re-
fresco a esses nossos intimas AlIiados, que só por este rasga
podião avaliar toda a força da lealdade Porlugueza.

Em outra parte finalmente os Cidadãos abastados I offere-
Cem sem reserva as suas fortunas. e as suas proprias vidas;
os Cidadãos mais pobres não duvidâo carecer até do mais
necessariQ para a sua subsisrencia a troco de contribuirem pa-
ra a salvação da Patria I e este espírito que acreditaria os mes-
mos que combaterão a par de Martim de Freitas J derramando-
~e por todos contornos da Cidade I produ z em toda a pa rte
19uaes effeitos , e faz vêr que Coimbra não he inutilmente si-
tuada. no coração do Reino) mas que desempenha as funções
des.ta parte essencial do corpo humano) .que dá o sangue e
a Vida a todas as mais. '
r .P,rtuguezes I esper~i tudo o que he bOI.n. e tendente ~ f~_
lCldade geral I esperai-o sim I de hurna Cidade a leal e InVI-

~.ta por excellencia , e que aos seus antigos muros já. demo ..
Idos em grande parte I vê agora succeder o muro inconquis-
tavel da firmeza. e lealdade dos seus habitantes •

.E;sperai tudo das vigorosas providencias I, e da incansável
actividade do Chefe illustre de hurna corporação illustre para
hequal se rernettem 'as acções gloriosas que tenho exposto).
l' ~ Como outras tantas linhas para o centro donde ellas par ..
Irao.
Na ~sses valerosos Acadernicos , a esperança e as delicias da.
as ça~ P()rtugueza, bem depressa. ornarão com .os seus lour?s ).
s Illals altas funções do Sacerdocio J. e do Império J que ancio-
é\ft1ente os esperão,
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Dotados da verdadeira sciencia , que consiste em. reprovar

o que Deos reprova, e em bannir da sociedade tudo quan4
to possa transtornalla , elles com as proprias mãos que tem
vingado as injurias da Fé, e da Patria arrojarão ao fogo as
inconsequencias , e as blasfemias de hum Voltaire, e de hum
Rousseau, os delírios de hum Dupui, de hum f/olney, e todas
essas producções incendiarias. que á sombra da usurpadora
influencia , que o Governo Francez exercitava neste Reino,
havia chegado até nós, e que ás vezes debaixo dos titulos
mais innocentes encerravão todo o genero de materias com-
bustiveis (3). Repassados de hum adio figadal a toda a inno-
Nação Rehgiosa , e Politica, e distribuidos pelas Cidades, e
Villas do Reino, levantarão em too as ellas huma barreira in ...
vencivel , que náo só atalhe os progressos desse fogo exterrni.,
nador , que abrangendo as gerações presentes, e futuras só na
;Fra1tça~tem devorado quatro milhões de habitantes, mas tam ...
bem faça cahir desfeitas, ou resvalar contra o Tyranno, as
suas mais tcrriveis armas. que são a impostura, a traição , e
perfidia,

A medalha que os condecora, e destingue assás inculca os
tiCUS deveres. A primeira obrigação , e tarnbern primeiro ince-
ressc de hum Portuguez he a pratica. e a defeza da Santa Re-
ligião que professamos. .------~----------.-------(-1) Citarei para exemplo as Memorias Historiç:.as.._, e Filosoficas
do Santo Padre Pio 1/1. As noticias da ltalia por Y;sé Gà~ni ; a Via-
gem aos Departamentos da Pr(meI , obra volumosa, e escrit no maior
auge da Revolução Franceza ; as Ligações perigosas do irni oral LtJ
CIos, Agente do monstro d'Orleans , as Festas, e meretrizes a Gr« ...
cia ,e outras desta farinha, qlle há muito devião ser queima as pe-
la mão do verdllgo, ao menos em todos os Paizes Catholicos,

Não deixarei de lembrar aos meus leitores a infame obra intitu-
lada Tableau de Lisôonn«, O desprezo, e zombaria com que o Autor
daquella obra, escarneceo de todas as nossas instituições sociaes , fa-
zem com que deva ser tão abominável ao Partuguez: patriota, e~-
mo o são as Outras ao Christâo , e ao verdadeiro Filosofo, e Politi-
co. Aquellas são hum precipicio , e laço armado á Religião, e á So-
ciedade Civil, e esta pertendeo alcançar o maior dos crimes, que erl
fazer com que os leitores PIJrlut1uUS ficassem ·.desprezando , e
odeando huma Patria, que era o alvo da mofa dos Estrangeiros. NãO
posso, nem poderei algum dia dissimular o aggravo que nos fez ~1I'"

ma tão criminosa, e escandalosa sátira , a qual merece hum disuo"
.cto Illgar entre as obrigações de que somos devedores á prostitui~á()
dos Escriptores Franccze«,
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A mesma Religião sempre disvelada até mesmó pela nos ..

!la felicidade temporal, nos exhorta , e nos manda formalmen-
t~, que obedeçamos aos Reis, aos Magistrados ,.e .ás Aucro-,
t}dades constitui das , e que lhes obedeçamos ainda .mais por
aev:r, que nos liga e~ conscicncia , do 4~e pelo' receio dos
Castlgos que a severidade das Leis nos rem imposto.

A promessa que elles tem feito n50 he jactanciosa, nem
este.ril. Apenas a Fé, o Rei, e a Patria correrem o mais leve'
P~ngo ) todos elles já postos em campo) hão-de gritar una-
nanes sem falhar hum só,

Pro Fide. Pro Rege. Pro Patria Audeo.
Persuadidos cada vez mais de que a subordinação hea alma

do valor) e de que este sem aquelle só pode causar disturbios ,
e convulsões ainda mais funestas do que as inseparaveis da
guerra para que elles devem preparar-se; e mostrando que se
ternontão acima do vulgo não só nas ideas , mas principal-
l1lente nas acções, hão de offerecer á Patria novos testemu-
nhos, de que os homens Letrados sabem fazer por convicção ,
e por vontade os mesmos sacrificios, a que muitos por falta
~e idéas se prestão com desconfiança e temor; e de que sabem
19ualmenre desprezar essas pequenas rivalidades) que só ca-
Oem em certas almas ainda mais pequenas. pois não alcanção
que o bem do Estado he hurna lei suprema a par de quem
âessão todos os respeitos. e considerações particulares as mais
as vezes fomentadas pelo sordido , e detestavel eg@ismo •

.Bernavenrurada pois a minha Patria, que no século do
e~.?IS010. da pusilanimidade, e da indiffercnça, que taes de-
Vl~O ser os resultados necessários do seculo daimpiedade , c
S? tUra de cosrurnes , há. formado tantos homens de hum de.,
~lntetesse heroico , de hum valor de braço, e caracter que tal:"
e ez l11etesse inveja aos mesmos Gamas. AI61Ifjb!erques) Pacberos ,
fi (!t~id('S se hoje resuscirassern , e de hum tal empenho pela
de 1:1dade, e integridade deste Reino, que mais facilmente cc-
C era? de tudo o que' possllem, e das mesmas vidas ) do que
dO~Slntão ver arrancar huma só polegada do territorio , cuja
e eZa lhes he incumbida.

b bitosas as Cidades, e as proprias Aldêas , que derfío o
r:t~o aos Voluntarios Acadernicos. Humas' brilharão cada vez
IlU
als

• e as outras vão a sahir da obscur~dade á propCl.rç5o (~O
mero de Volumarias Académicos que tiverem piodusido. DJ ..



( tG }
tesos os Pais que contão hum filho nesse tão bello como va..
leroso Regimento! Qgando tratarem de recomendar o patrio-
tismo de seus filhos dirão tudo» se poderem dizer:
Meu Fill» eslava em Coimbra, quando Portu~alfoi r(flaurad~ ..

FIM. I


